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INTRODUÇÃO:

Este documento apresenta considerações e propostas para os parâmetros  - base a serem incluídos no processo de licitação dos sistemas para a Entrada de Dados do Censo - 2000. Por considerar pertinente ao assunto e dada a sua importância inclui-se também um ligeiro comentário sobre os Gerentes dos Centros de Entrada de Dados.

CONSIDERAÇÕES:


Gerente IBGE  -  Ao gerente, obedecida a orientação dos órgãos centrais, deverá caber a direção geral do Centro - administrativa, técnica e operacional, nelas incluídas todas as atividades de recepção do material a ser trabalhado no Centro. A complexidade das instalações, o volume de trabalho, o número de horas/dia de funcionamento (cerca de 16), a quantidade de equipamentos e de pessoas que envolverá a operação, indicam que o Gerente tem que se dedicar exclusivamente e em tempo integral às atividades do Centro.

Por outro lado, considerando que o Centro deverá ter um cronograma a cumprir, e não se limitará a processar o material do Estado em que esteja localizado, é de toda conveniência que o Gerente não seja vinculado ou subordinado a DERE e/ou DIPEQ, para livremente adotar todas as providências, que em cada  caso sejam  recomendadas para garantir o fluxo e o cumprimento dos prazos     dos trabalhos. Não significando com isso, que um chefe de DERE ou DIPEQ, que atenda ao perfil que venha a ser indicado, não deva ou não possa ser Gerente de Centro, (até em Estado diferente de sua lotação) mas nesse caso o entendimento é de que ele deverá ser afastado da chefia que exerce, pelo tempo que durar os trabalhos do Centro.

A inclusão desse item neste documento se justifica por entendermos que, decidida a licitação, seria conveniente que se procedesse a escolha dos Gerentes, e que eles participassem de todas as etapas de treinamento e da montagem dos Centros, inclusive do processamento do Censo Experimental.

PROPOSTAS

1  -  Número de Centros e sua Localização



Centro Permanente


Conforme exposto na reunião anterior, no Rio de Janeiro deverá ser instalado um Centro Permanente, a ser operado exclusivamente por servidores do IBGE, para a absorção do conhecimento e da tecnologia dos sistemas. Este Centro seria o primeiro a entrar em funcionamento, (abril/maio de 1999) e nele seriam treinados os possíveis Gerentes de outros Centros, sendo atribuído a ele, também, o processamento do Censo Experimental (1999) e no ano 2000 ficaria com a responsabilidade de processar o material da Região Norte que corresponde a ( 5.9% do total do País.

A escolha do material da Região Norte para ser processado no Centro Permanente é recomendada em decorrência das peculiaridades da Região poder influenciar na qualidade do material e com isso impactar os trabalhos de outros Centros. 



Outros Centros


No processo licitatório é indispensável informar para os concorrentes o volume de material a processar em cada Centro, como também as cidades - sede de cada um deles. O volume de material aliado aos parâmetros - tempo de conclusão da entrada de dados e horas/dias de operação, entre outros, vão indicar o tipo e a quantidade de equipamentos e consequentemente o custo. Por sua vez o conhecimento pelo concorrente das cidades - sede dos Centros, também será um fator relevante para o custo. Explica-se, o concorrente que tem a sua força de trabalho no Rio de Janeiro, na hipótese de instalação de um Centro nesta cidade, deve oferecer em relação a esse Centro menor custo de mão-de-obra, para o gerenciamento, suporte, supervisão e manutenção, ao passo que um concorrente que tenha força de trabalho fora do Rio de Janeiro deverá oferecer maiores custos com o pessoal Rio.



Assim, a não definição, antes do processo licitatório, da localização dos Centros, pode levar os concorrentes a indicarem custos elevados de mão-de-obra e também para as instalações que serão de sua responsabilidade. Prevenindo-se com isso, para a hipótese de o IBGE indicar posteriormente um local de Centro, que os custos de mão-de-obra e dos materiais lhe sejam desfavoráveis.



Finalmente, poderíamos dizer que a não indicação dos locais dos Centros, em princípio, estaria beneficiando os concorrentes que operam no maior número de Estados.



Número de Centros



Embora não se tenha parâmetros para mensurar vantagens e desvantagens de acordo com o número de Centros que se adote, entende-se como pacífico que o menor número deles apresentam as seguintes vantagens:

· pela capacidade de produção, maiores recursos para garantir prazos;

· garante mais a uniformização dos procedimentos e das instruções;

· menores gastos com pessoal administrativo;

· menores gastos com locação de imóvel, com as despesas de instalação e com a manutenção delas;

· menores gastos com pessoal técnico especializado que o fornecedor terá que alocar em cada Centro para gerenciamento, suporte, supervisão e manutenção;

· garante a supervisão mais efetiva e permanente do pessoal da administração central, com menor custo de deslocamento;

· dependendo do volume a processar em cada Centro e do porte dos equipamentos pode reduzir os custos.



Como desvantagens, um reduzido número de Centros, tem como conseqüência maior volume de trabalho e complexidade das instalações, podendo apresentar dificuldades para o seu gerenciamento.



Isto posto, sugere-se, como preferência, a adoção de 4 (quatro) Centros e como alternativa 5 (cinco). Quanto à localização dos Centros sugere-se:

Rio de Janeiro  -  (1o) por se considerar que não haverá  dificuldades para contratação de mão-de-obra; (2o) por entender que o IBGE tem local que pode abrigá-lo, Parada de Lucas e/ou Visconde de Niterói, poupando-se com isso  as despesas de locação e aproveitando-se ao final da operação os investimentos das instalações; (3o) por ser o Estado onde se localiza o maior contingente de pessoal  técnico especializado do IBGE; e (4o) por ser o Estado onde ficará o Centro Permanente,  o qual poderá garantir, sem despesas adicionais, o pleno gerenciamento do Centro;

São Paulo      -    (1o)  porque não faz sentido transferir o material do Estado, que representa 23.3% do total do País, para outra localidade, aumentando o custo da operação;  (2o)   por considerar que não haverá dificuldade para contratação de mão-de-obra; (3o) em princípio, teríamos mais facilidade para escolha  de local.  

Nordeste  (Salvador)      -      Em principio, a preferência será instalar o Centro no estado da Bahia cujo volume de material representa 29% de todo o Nordeste e tomando-se por base o preço da mão-de-obra de digitação, que é mais barata do que em Pernambuco, R$525,00 contra R$970,00.

Na hipótese alternativa, (5 Centros), teríamos um Centro na Região Sul, podendo sua localização recair no Estado do Rio Grande do Sul que representa 42.9% da Região ou no Estado do Paraná que representa 37.6% . Quanto ao custo da mão-de-obra, também tendo por base a digitação, a diferença é de R$50,00 a favor do Paraná. 

Resumindo, a localização dos Centros que se propõem com os respectivos volumes de trabalho são os seguintes: 

Na hipótese de 4 (quatro) Centros.

Rio de Janeiro    -   (A) - Centro Permanente de pequeno porte, operado por servidores, para absorção da tecnologia; processamento do Censo Experimental e do material Censo 2000 de toda Região Norte que representa ( 5.9% do material do País.

Folhas à processar Censo 2000  -  19.955.192.

                                  (B) - Centro específico - Censo 2000 encarregado do processamento do material: 


Rio de Janeiro..........................  9.7%


Região Sul .............................  16.3%


Minas Gerais  .......................... 10.6%


Espírito Santo  ........................... 1.8%

Total  .............................................. 38.4%                             
                                            Folhas a processar  ..............  128.291.979

São Paulo   -  Centro específico Censo 2000, encarregado do processamento do material:



         São Paulo .. ..............................  23.2%


         Reg. Centro-Oeste (toda) ............  6.9%


            Total ...... .......................................... 30.1%

               Folhas a processar .................. 100.414.611

Salvador   -  Centro específico Censo 2000, encarregado do processamento do material:


          Região Nordeste (toda) ..............  25.5%

                Folhas a processar  .........  84.950.843

Na hipótese de 5 (cinco) Centros:

Rio de Janeiro - Centro Permanente - com as mesmas atribuições indicadas, na alternativa  4 (quatro) Centros;

Folhas a processar  -  19.955.192.

Rio  de  Janeiro  -  Centro Específico  -  Censo 2000, para processar o material:




               Rio de Janeiro ................  9.7%



Minas Gerais ................  10.6%



Espirito Santo  ................  1.8%



Goiás  .............................. 3.0%



   Total ...................................  25.1%

                   Folhas a processar ..... 83.980.437




Nota: em relação a alternativa 4 (quatro) Centros as modificações foram: a exclusão da Região Sul e a inclusão do Estado de Goiás.

São Paulo
-  Centro Específico - Censo 2000, para processar o material:



São Paulo  .............................  23,3%




Mato Grosso do Sul .................  1.3%



Mato Grosso  ...........................  1.4%



Distrito Federal  ........................  1.2%

                  Total ............................................  27.2%


                Folhas a processar ..............  90.305.467

Nota: em relação à alternativa 4 (quatro) Centros a única alteração foi a exclusão do Estado de Goiás.

Nordeste (Salvador)
- Centro Específico  -  Censo 2000, para processar o material:



Região Nordeste (toda) ................25.5%



Folhas a processar  ............  84.950.843

Nota: nada se alterou em relação a alternativa 4 (quatro) Centros.

Sul (PR ou RS) - Centro Específico - Censo 2000, para processar o material:




Região Sul (toda) ........................  16.3%



Folhas a processar ..............  54.420.068

2 -  Tempo em dias úteis, em que deve estar concluída a operação de entrada de dados.

· A proposta é de se considerar  100 dias úteis   -   outubro/00 à fevereiro/01.

· Como se pretende que o licitante, por garantia, dimensione os equipamentos tendo como parâmetro no máximo 60% da velocidade nominal do equipamento, a obtenção, na prática, de maior velocidade reduzirá o tempo previsto para concluir a operação.

3  -   Número de horas/dia que a operação deve ser realizada.
Na fixação desse parâmetro foram considerados:

· Que a área necessária à instalação de cada Centro, em principio, conduzira a sua montagem em local afastado dos centros urbanos (inclusive pelo aspecto custo), onde os meios de transportes não apresentam geralmente opções para a locomoção de pessoal, isto mostra a conveniência de fixar o encerramento do funcionamento regular dos Centros em torno das 22:00 horas. 

· Que além do pessoal de operação direta dos equipamentos, os Centros de Entrada de Dados terão pessoal para supervisão de turnos e/ou de módulos e que esse pessoal deve ter pelo menos uma defasagem de 15 minutos em relação à entrada e saída do pessoal de operação;

· Que para o trabalho de mais de um turno, deve-se prever o intervalo de, pelo menos, 30 minutos entre eles.

· Considerados esses aspectos, deve-se ter dois horários diferentes por turno. Um para supervisores e outro para operadores.

 
Para supervisores, sugere-se: 



      1o turno

             
1o expediente 




  6:15    às   10:00  - 3:45 horas 

 
10:00  às   10:30  - lanche - não incluído na jornada




2o expediente




    10:30  às   14:30  -  4:00 



      2o turno




1o expediente




   14:15  às  18:00  -  3:45




   18:00  às  18:30  -  lanche - não incluído na jornada 




2o expediente




      18:30  às  22:30 - 4:00 



Para operadores, sugere-se:

        
      1o turno



1o expediente 




   6:30    às   10:00  - 3:30 horas 




   10:00  às   10:30  - lanche - não incluído na jornada




2o expediente




    10:30  às   14:00  -  3:30




    14:00 às   14:30  -  troca de turno 



      2o turno




   14:30  às  18:00  -  3:30




   18:00  às  18:30  -  lanche - não incluído na jornada 




   18:30  às  22:00  -  3:30 

Resumindo as jornadas indicadas apresentam: 



Supervisores  -  7:45 horas de trabalho



Operadores    -  7:00 horas de trabalho

Assim, o mínimo de horas/dia de operação a ser considerado é de 14 (quatorze) horas. 

Nota: será de toda conveniência  que se mantenha em cada Centro uma “Cantina” para facilitar o “lanche”, admitindo-se que os Centros podem não se localizar em áreas servidas por tais serviços.

4   -  Nível de confiança para cada tipo de campo do material a ser lido.

   Define-se como nível de confiança o percentual que se estabelece para cada campo a ser reconhecido e indica o grau de certeza que se deseja no processo de reconhecimento, para que cada caracter do campo seja considerado como correto. Durante o processo   “engine“ de reconhecimento estabelece o nível de confiança atingido no reconhecimento daquele caracter. Os caracteres de um campo que ficarem com nível de confiança abaixo do estabelecido, e automaticamente o campo, serão submetidos à verificação visual.


Pretende-se estabelecer os seguintes níveis de confiança.



90%  para campos totalmente numéricos;



80%  para campos totalmente alfabéticos;



80%  para campos alfanuméricos.

5  -  Taxa de acerto que a solução a ser apresentada pelo licitante deve   proporcionar.


     Corresponde à relação entre a quantidade de caracteres que no processo de reconhecimento ficaram com o nível de confiança igual ou superior ao nível de confiança estabelecido para o campo e a quantidade total de caracteres reconhecidos. O complemento para 100% da taxa de acerto é denominada de taxa de erro.


 Pretende-se estabelecer as seguintes taxas de acerto:



85%  para caracteres totalmente de campo numéricos;



80%  para caracteres totalmente de campo alfabéticos;



65%  para caracteres de campos alfanuméricos.

Finalmente, registra-se que em cada Centro deverá ser instalada uma unidade de Recepção, que não será objeto do processo de licitação de Entrada de Dados,

Elson dos Santos Mattos - PR/COC

Heleno Ferreira Mansoldo - DI/COI
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